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T R A V Ã O    D A    A U T O D E S P E R T I C I D A D E  
( A U T A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O travão da autodesperticidade é o traço, pensene ou ação capaz de inibir, 

amarrar, segurar ou impedir o desenvolvimento e a evolução pessoal rumo à condição de desas-

sedialidade permanente total (desperticidade). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo trave vem do idioma Latim, trabs, “trave; viga; árvore grande; 

embarcação; navio; teto; telhado; morada; casa; habitação; aríete; clava; lança ou dardo muito 

grande; archote; mesa; obelisco; meteoro ígneo do feitio de árvore”. A palavra travão apareceu no 

Século XVII. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si 

próprio”. O prefixo des procede do idioma Latim, dis ou ex, “negação; oposição; falta; separação; 

divisão; afastamento; supressão”. O vocábulo assédio provém do idioma Italiano, assedio, e este 

do idioma Latim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Apareceu, no idioma Italiano, 

no Século XIII. Surgiu, no idioma Português, no Século XVI. A palavra permanente vem do 

idioma Latim, permanens, de permanere, “ficar até o fim”. Apareceu em 1702. O termo total 

deriva do idioma Latim Medieval, totalis, de totus, “todo; inteiro”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Travagem da autodesperticidade. 2.  Megatrafar antidespertológico. 

3.  Retranca antiautodespertológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas minitravão da autodesperticidade, maxitravão da 

autodesperticidade e megatravão da autodesperticidade são neologismos técnicos da Autasse-

diologia. 

Antonimologia: 1.  Destravamento da autodesperticidade. 2.  Deslanche da autodesperti-

cidade. 3.  Arranque da autodesperticidade. 

Estrangeirismologia: o Trafarium; a closed mind; o locus minoris resistentiae da auto-

cosmoeticidade; o Melexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva, no caso, ignorada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do derrotismo; os patopensenes; a patopenseni-

dade; as inibições autopensênicas; os baratropensenes; a baratropensenidade; a autopensenização 

apriorística; os juízos autopensênicos infundados; a necessidade de ortopensenes; a ortopense-

nidade; a falta de retilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: o travão da autodesperticidade; o travão intraconsciencial; o travão da von-

tade; o travão somático; o travão emocional; o travão intelectual; o travão evolutivo; o travão do 

apedeutismo; a opção pelo autassédio; a sucumbência aos trafares pessoais; a Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP) não evidente na dimensão intrafísica; a falta de Higiene Consciencial; a inseguran-

ça pessoal; o autobstáculo; a autoculpa; a falta de altruísmo legítimo; o antiexemplo anticosmoéti-

co desagregador; a manutenção da mediocridade pessoal; a ausência de planejamento para a dimi-

nuição da taxa de erros pessoais; a mimese-travão; o travamento comunicativo; a pessoa travada 

no desenvolvimento docente conscienciológico; a pessoa travada na escrita do primeiro livro;  

o desperdício do Curso Intermissivo (CI) não aplicado na intrafisicalidade; a autossuficiência 

energética obtida através da consciencioterapia; o epicentrismo consciencial; o papel da tenepes 

no destravamento da conscin; os tabus relacionados à autodesperticidade eliminados nas miniter-

túlias no CEAEC; o neodesafio cognopolitano da desperticidade em 3 anos; a autodesperticidade 

evidenciando destravamento holossomático da conscin. 
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Parafatologia: o autodomínio do estado vibracional (EV) promovendo o destravamento 

da autodesperticidade; a sinalética energética e parapsíquica pessoal ignorada; o assédio inter-

consciencial; os acoplamentos energéticos patológicos; o travão paragenético; o travão do ener-

gossoma; o travão do sexochacra; o travão do cardiochacra; o travão do laringochacra; o travão 

da falta de lucidez nas experiências fora do corpo; o travão mentalsomático; o travão holosso-

mático; a manutenção da labilidade parapsíquica; a autodesperticidade evidenciando destrava-

mento holossomático da consciex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a ausência do sinergismo dos trafores pessoais. 

Principiologia: a falta do princípio do megafoco evolutivo. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC) teático. 

Tecnologia: a técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica do estado vibracional; as 

técnicas pessoais de autodesassédio; as técnicas de autoconsciencioterapia; as técnicas de auto-

conscienciometria. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial nas Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs) possibilitando o autodestravamento evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o labo-

ratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico radi-

cal da Heurística (Serenarium); o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o labora-

tório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível dos Intermissivis-

tas; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas;  

o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisí-

vel dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos negativos dos travões pessoais na autoproéxis. 

Binomiologia: o binômio orgulho-antidesperticidade; o binômio irritação-antidesperti-

cidade; o binômio impaciência-antidesperticidade; o binômio autoculpa-antidesperticidade; o bi-

nômio invéxis-desperticidade; o binômio estado vibracional–desperticidade; o binômio sinalética 

parapsíquica–desperticidade; o binômio autocontrole energossomático–autocontrole emocional. 

Trinomiologia: o trinômio autoconflitividade–comocionalismo–falta de domínio das 

energias; o trinômio recorrência-recrudecimento-cronicificação; o trinômio reciclagem-reeduca-

ção-ressocialização. 

Polinomiologia: o polinômio voluntariado-docência-tenepes-desperticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo coragem / covardia; o antagonismo esforço / repou-

so; o antagonismo cuidado / negligência; o antagonismo análise profunda / síntese superficial. 

Politicologia: a assediocracia; a mafiocracia; a cerberocracia; a barbarocracia; a belico-

socracia; a autocracia; a política da autodesorganização implantada na rotina pessoal. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo. 

Fobiologia: o travão da decidofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da expectativa frustrada; a síndrome de Gabriela; a sín-

drome da subestimação; a síndrome da pressa; a síndrome da praia; a síndrome do infantilismo; 

a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da pré-derrota; a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA); a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a fracassomania; a monomania. 

Holotecologia: a patopensenoteca; a nosoteca; a trafaroteca; a despertoteca; a recexo-

teca; a cosmoeticoteca; a conscienciometroteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autassediologia; a Parapatologia; a Nosografia; a Desviologia;  

a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia; a Despertologia; a Desassediologia; a Voliciolo-

gia; a Evoluciologia; a Autopriorologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a pessoa inibida; a cons-

cin travada; a conscin travadora; as amizades ociosas. 

 

Masculinologia: o indeciso; o conflituoso; o assediador; o intermissivista; o cognopoli-

ta; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista; o proexólogo; o te-

nepessista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o verbetólogo; o voluntário; o homem 

de ação; o tocador de obra; o predesperto; o projetor consciente; o epicon lúcido; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a indecisa; a conflituosa; a assediadora; a intermissivista; a cognopolita; 

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista; a proexóloga; a tene-

pessista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de 

ação; a tocadora de obra; a predesperta; a projetora consciente; a epicon lúcida; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens indecisus; o Homo sapiens 

indeterminus; o Homo sapiens egodefensivus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens 

toxicomaniacus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens desorientatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minitravão da autodesperticidade = o ato de pensar mal de si mesmo; 

maxitravão da autodesperticidade = o ato de pensar mal dos outros; megatravão da autodesper-

ticidade = o ato de pensar e agir intencionalmente contra outros. 

 

Culturologia: a cultura do perdedor; a cultura da alienação; a substituição da cultura 

do “deixa para depois” pela cultura do “aqui-agora-já”; a cultura da desperticidade. 

 

Taxologia. Considerando a Autassediologia, eis, em ordem alfabética, 13 exemplos de 

frases, ideias distorcidas, falácias sobre si mesmo e autassédios, capazes de travar a evolução pes-

soal, em especial o desenvolvimento e a assunção da autodesperticidade: 

01.  Autocomplacência. “Na condição atual, é impossível atingir a desperticidade nesta 

vida. Quem sabe nas próximas quando fizer Curso Intermissivo melhor”. 

02.  Boavidismo. “A vida precisa ser levada com mais leveza, tranquilidade, respeitando 

o ritmo pessoal de tudo. Não gosto de pressão e cobranças”. 

03.  Clarividência. “Tenho medo de ver consciexes”. 

04.  Cobaia. “Não estou preparado para a autexposição no curso Conscin-Cobaia”. 

05.  Consciencioterapia. “Não é o momento para investir na Consciencioterapia, pois 

pode levantar poeira demais”. 

06.  Docência. “Não sinto autossegurança para assumir a docência conscienciológica na 

vida atual”. 

07.  Energia. “Não tenho disciplina para trabalhar as energias, tenho muita dificuldade  

e isso me deixa distante do epicentrismo consciencial”. 

08.  Epicentrismo. “Ser epicon nesta vida não é para mim”. 

09.  Geografia. “A desperticidade é impossível para quem não reside na Cognópolis”. 

10.  Gescon. “Não me sinto capaz e maduro para escrever o livro pessoal”. 

11.  Ginossoma. “É mais difícil para a mulher ser desperta”. 

12.  Intermissivismo. “Ainda não superei o porão consciencial, não devo ter feito Curso 

Intermissivo”. 

13.  Liderança. “Não sirvo para liderar IC ou empreendimento abrangente na CCCI”. 
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Nosologia. Considerando a Consciencioterapia, eis, em ordem alfabética, 25 exemplos, 

de emoções nosográficas a serem evitadas, no dia a dia, atuando enquanto travões da autodesper-

ticidade: 

01.  Angústia. 

02.  Ansiedade. 

03.  Autoculpa. 

04.  Autovitimização. 

05.  Contrariedade. 

06.  Desprezo. 

07.  Fragilização. 

08.  Frustração. 

09.  Hostilidade. 

10.  Impaciência. 

11.  Impulsividade. 

12.  Insatisfação. 

13.  Insegurança. 

14.  Irritabilidade. 

15.  Mágoa. 

16.  Mau humor. 

17.  Medo. 

18.  Melin. 

19.  Orgulho. 

20.  Pessimismo. 

21.  Queixa. 

22.  Raiva. 

23.  Rejeição. 

24.  Ressentimento. 

25.  Vergonha. 

 

Autodespertologia. Aos interessados na conquista da autodesperticidade em 3 anos, eis, 

por exemplo, em ordem alfabética, 8 prioridades conscienciológicas visando o destravamento 

evolutivo mínimo: 

1.  Autoconscienciometria. 

2.  Autoconsciencioterapia. 

3.  Código pessoal de Cosmoética. 

4.  Docência conscienciológica itinerante. 

5.  Dupla evolutiva. 

6.  Publicação de livro interassistencial. 

7.  Tenepes. 

8.  Voluntariado. 

 

Efeitos. A partir da Priorologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 trafores passí-

veis de serem desenvolvidos pela conscin atilada na busca pela autodesperticidade: 

1.  Autodefesa energética. 

2.  Autodesassédio. 

3.  Autodiscernimento. 

4.  Autoimperturbabilidade. 

5.  Autorganização. 

6.  Interassistencialidade. 

7.  Ortopensenidade. 

8.  Retidão cosmoética. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o travão da autodesperticidade, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Despertometria:  Predespertologia;  Neutro. 

06.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

07.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

10.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Recurso  pró-desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

12.  Síndrome  da  pré-derrota:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Sucumbência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Travão  familiar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

O  TRAVÃO  DA  AUTODESPERTICIDADE  É  FRUTO  DA  AU-
TOCORRUPÇÃO  E  DO  MEDO  DA  CONSCIN  ASSUMIR  NO-
VAS  RESPONSABILIDADES  INTERASSISTENCIAIS,  EXIGIN-

DO  NEOPOSTURAS  COSMOÉTICAS  E  RECINS  CONTÍNUAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou algum travão da autodespertici-

dade? Quais as ações feitas para a autossuperação dos autassédios? 
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